Desde sua invenção e conseqüente popularização, a televisão tem seguido sempre o mesmo modelo. As emissoras produzem (ou compram) os programas que querem apresentar, montam um horário e transmitem suas atrações de acordo com o que foi determinado. Nós, os telespectadores, temos que nos enquadrar a essa estrutura. Se quisermos assistir um determinado programa, temos que assistir televisão no horário em que ele vai ao ar. Mas e se não precisasse ser assim? Como seria se pudéssemos assistir o que quiséssemos na hora mais conveniente? Esta idéia já existe, mas ainda pode ser levada muito adiante.

Hoje em dia, para se conseguir mais flexibilidade nos horários, existem algumas opções. A primeira delas é adquirir algum serviço que siga o modelo da TiVO. Este sistema nada mais é do que uma TV com um disco rígido, que pode gravar o que estiver recebendo para reproduzir mais tarde. Assim pode-se criar a ilusão do ‘pause’ em uma transmissão em tempo real ou até mesmo assistir o programa horas depois deste ter ido ao ar. Mas mesmo com tantas vantagens, sistemas como este ainda estão presos a transição convencional e aos seus horários, nem que seja somente para iniciar o armazenamento.

Uma outra opção é recorrer a internet. Desde a invenção do napster, alguns anos atrás, diversos programas p2p (peer-to-peer) se proliferaram pela rede. Este mecanismo é tão simples quanto genial. Ao invés de congestionar servidores com diversos clientes fazendo downloads de somente uma fonte, os programas p2p fazem com que seus usuários passem os que forem baixando para outros usuários, ou seja, sejam clientes e servidores ao mesmo tempo. A partir daí se tornou muito simples e barato colocar conteúdo na internet. Não há mais a necessidade de gastar muito com bandas extremamente largas, basta usar algum protocolo p2p para distribuir os dados. 

O “boom” do p2p foi com a troca de arquivos de musica com compressão em mp3. Estes arquivos são pequenos (tipicamente algo entre 2.0 e 7.0 mb) por faixa. Naquela época o usuário comum não tinha acesso a nada melhor que uma conexão 56kbps, por isso a troca de arquivos maiores era muito difícil. Ao passo em que a tecnologia foi evoluindo e a internet de banda larga foi se tornando mais e mais acessível para usuários domésticos, vídeos e filmes inteiros passaram a circular nos computadores dos usuários de sistemas p2p. 

Ainda seguindo o modelo do napster, onde o que você estava enviando não era necessariamente uma parte daquilo que estava pegando, (ou seja, você pode estar fazendo download de um filme mas fazendo upload para outro usuário de uma musica que pegou semanas atrás) as velocidades ainda não eram muito grandes e pegar arquivos grandes ainda era uma tarefa lenta e frustrante, ainda que possível.

A verdadeira revolução que tornou possível a troca rápida de séries e filmes pela internet veio com o bittorrent. Este sistema de p2p abre uma rede independente para cada arquivo, ou seja, ao fazer download de um arquivo, toda sua banda de upload vai estar dedicada a repassar partes desde mesmo arquivo para outros usuários.  O ponto franca desta tecnologia se evidência quanto o arquivo se torna “velho”, ou seja, já está disponível por alguns dias e a maioria dos usuários interessados já faz o download e conseqüentemente também parou o upload.

Hoje em dia existem diversos sites que proporcionam downloads de séries e filmes usando a tecnologia bittorrent e o número de usuários cresce a cada semana. Um problema grave destas pratica é o fato do usuário final não assistir nenhum tipo de propaganda nem pagar pelo conteúdo. Adquirir filmes e séries desta forma é pirataria, mas mesmo assim o sucesso do sistema mostra que há muito potencial nesta área, se explorada de forma correta.

Uma terceira opção é fazer uso dos vídeos com tecnologia streaming. Nesse processo, a reprodução do vídeo é iniciada instantaneamente. Os dados vão sendo recebidos e reproduzidos em tempo real. Infelizmente, devido a limitações de banda, a resolução da imagem tende a ser baixa, para que o conteúdo possa ser assistido de forma ininterrupta. Algumas emissoras disponibilizam episódios de seus programas em seus sites em forma de streaming, mas a qualidade ainda é muita baixa e o serviço ainda é muito limitado, alem de ser incapaz de suportar um numero alto de telespectadores.

Olhando este panorama e analisando separadamente as tecnologias, podemos fazer a seguinte analise de prós e contras:

Peer to Peer:

Pros:  Consumo mínimo de banda, os próprios usuários se encarregam de passar  .............adiante a  informação

             Alta qualidade de imagem (os arquivos podem ser grandes)

Cons:  Há um tempo de espera até que o conteúdo possa ser acessado, o período em que o ...........download está sendo feito.


Não gera retorno aos canais de TV, já que não há anúncios ou comerciais ...........presentes. O usuário poderia avançar a reprodução para evitar anúncios se eles ..........existissem.

Streaming:

Pros:     Reprodução instantânea.

            Há a possibilidade de se incluir intervalos comerciais ao conteúdo, já que o .........>usuário não pode avançar a reprodução arbitrariamente.

Cons:


Baixa qualidade na reprodução.


Impossibilidade de atingir uma grande audiência devido a custos de banda.

Com isso em mente, proponho o p2p-streaming. O sistema funcionaria da seguinte forma: As emissoras disponibilizariam seus programas em seu website. Os usuários iniciariam o streaming pegando as informações diretamente deste site e assim que o fizessem passariam a repassar estes pedaços de informação para outros usuários interessados em assistir o mesmo programa, iniciando assim uma rede p2p. 

Haveria a necessidade de se acessar o site da emissora, e assim ser exposto a seus anúncios e propagandas, haveria a possibilidade de se incluir intervalos comerciais na programação e seria possível transmitir em alta qualidade sem se preocupar com a banda do site, já que os próprios usuários estariam passando as informações para si próprios. 

A tecnologia p2p já existe e o streaming de alta qualidade já existe (a empresa DviX lançou recentemente uma tecnologia de streaming em HDTV – high definition television – que funciona muito bem e a qualidade é excelente). Resta saber se a banda do usuário comum é grande o bastante para que a idéia funcione.

Se no futuro isto se tornar possível, qualquer pessoa em qualquer lugar do mundo terá acesso aos mesmos programas de TV. Não haverá necessidade de se transmitir sinal de televisão ou de se ter cabos para ter canais a mais. Tudo será feito pela internet. Hoje em dia eu já faço download de todos os programas que assisto, se algum dia o p2p-streaming se tornar realidade, minha televisão vai se transformar em peça de museu.
